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Alguns vão maldizendo , é blasfemando 
Do primek^^ac guerra fez no mundo, 
Outros f sede dura vão culpando 
Do peito cubiçozo , e'siLibundo ; 
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Os meias caras tramando. 

Hn muito tempo se falia eni um rom- 
pimento na Cidade, o que muitos , sem 
durem uma rasüo convincente do seu 
dito , reputão impossível, talvez encan- 
tados pelos suaves cantos dessa sereias 
meias caras , que não perdeu» oceasião , 
nem momento para nos dividir, e intri- 
gar , e por fim entregar-nos ao cutello 
dos farrapos : hnm facto occorrido a se- 
mana passada veio confirmar esses boa- 
tos, e provar aos incautos , que nada 
mais natural do que esse rompimento. 
Uma noite da semana passada dirigio-se 
um homem a cavallo a uma guarda , e 
chamando de parte o sargento delia, of- 
fereceu-lhe 30 onças pelo santo daquella 
n iite ; o sargento mandotf-o apiar; po- 
rem o malvado prevendo o fim para q 
seria, espore.mdo o cavallo poz-se a pa- 
nos , n .o dando tempo ao sargento nem 
para gritar sobre elle. Varias denuncias 
furão dadas no dia antecedente as aueto- 
ridades de que.-e tramava para um rom- 
pimento , e este facto o confirmou ; to- 
marão-se serias medidas e por suspeitas 
qirogaVeis furão prezas algumas pcssajis 
no iTnrsegninte; o Artilheiro porem sem 
receio de errar atreve-se a diser, que a- 
pe;.aseum ou dois dos que se prenderão, 
são dos cabeças, os outros merecem sim 
ologar, que occupão; porque são farra- 
pos , mas os cabeças principaes mda ex- 
istem na rua , ao menus a voz pubuca 
assim o diz. 

O ■ ^ 

Doixemo-nós de contemplações, caia a 
espada da justiça sobre os criminosos: 
mais vale precaver o mal, do que depois 
de acontecido remcdial-o. Se houver 
um rompimento , que victimas não vão 
ser sacrificadas ? Quem poderá conter 
o povo justamente exasperado ? Como 
subtraliir ao seu furor muitos , que tal- 
vez não tenhão fiar te nesse trama? Para 
se faser a Reaeção o plano foi traçado 
nas prisões, de lá lie que se lhe dco todo o 
impulso : ninguém ignora o risco , que 
correrão os seus authores , pois ao mo- 
mento, q' se descobrisse, semappelaoão, 
nem aggravo cruo fusiladus : ora se na- . . TI* 
qnelle tempo tam critico fiara a Legali- 
dade, que nenhum apoio tinliç , se fez 
uma Rcacção , cujo íeliíi exitò se deve 
unicamente á Providencia, hnje, que os 
conspiradores contão com uma força 
respeitável , qual he a sitiante, com um 
apoio certo, qual o dos meias caras, e es- 
tão certos, que no caso de um mau êxi- 
to nenhum incommudo maior sentiráõ 
da nossa parte do que o de continuarem 
níl prisão, não tramarão de continuo , e 
sempre esperançosos 9 Desenganein-se , 
que se os farrapos sitiantes não contas- 
sem com apoio na Cidade, c se não es- 
perassem de dentro alguma coisa , ja se 
tinhão auzentado para procurar uma 
posição mais vantajosa, e que lhes ofíc- 
recesse mais recursos , do que esta , que 
occupão, que na verdade he um curral, 
donde com dilllculdade se escaparão, lo- 
go que se comece em operações. 
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'.'i,0 O r" po''ü", ac,ulira'"J ^ 1.1 <|11C o b«v-ei ;io nomeou um rr,m 

«cn«uT^iexi,re-sa,nente i>ara ^llid^ V1' cols.i^Vuo a mellior, ia Çe rn 
contrao patruPuas a tmla a hora ,'e ciri 
toda. as ruas, ja so não vêm as tabenm- 
o bilhares cntulhu.los dè vailios, e tlosor-- 
Ucuos e ala parece cp,e os meias caras 
ja nao ía/em os seus clubs , com receio 
Ue scicm descobertos ; cantimie o Go- 

^verno a toujar inedidv^seguras , e ter- 
iniuaHtcs, que terá proiuj)la coadjuca- 
e-ao; coutiuué lambem o iKovo comiuim- 
<uuite na mesma aclividade de Policia 
q' Icm tido ,■ (pie a Cidade será salva ; 
porem conto certo com as intrigas , <iue 
os meias caras lhe. hãodo urdir. J 

VrOCRlTA EM Uai miíia c.\n\ , ou o 
POLÍTICA. 
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Com ohbjto mal 

F.ail;>-sQ tanto em vieicís caras ou por 
«.'litro mune em farrapos emeapotados , 
que cun/.a admiração, e parece íiu[ío.-sí- 
yel, que haja tantos, como o povo asse- 
vera haver. 'Saiio íjualquer de sua casa, 
e vai ppr essas ruas , não vê seu.m cir- 
culosiniios lie homous conversando em 
política ; lá chega nuús um , c os outros 
ce calão. coineÇa o sugeilo a dai notici- 
as írescas dos iarranos , e.\puein os seus 
planos, o modo de os írustrar ; inculca- 
se IjO"alista accerrimo , e allega es seus 
rJevantcs serviços ele. ; mal vira o su- 
scito as costas , os mais , que ate an _ íi- 
jihão gpnrdmlo um probmdo ^eucu, , 
0uq..e apenas tiuháo lespomíid.) poi 
   monosilabos a tudo qnauto elle <hs- 
L., looo cm vâio di/.em: r/ac meu; «trai 

m* r^o; oru 
^ v -ii. oaeoníeVeláo viislas yc/es, que ■  i^l (me naia lanlo--.-m- 

' ' "euiP' 'a'"'a cima/, de o ;-cr, quem 
- ^bmisseutinteatos. Alguns 

•».' 'i 1 L t. 1 a Í t* • • ; i ■ I í ) O 
; irtautes tem «mjai .a a ' 

• O sen Amigo A-tarot, 
11 norem um diaachau- 

anoiteceu cliamou o 
uugo «Imlío Astarot 

t.iin.ulo , ahi lhe expoz 

Artilheiro o seu Au, 
e subpulo com elle ao ob orvatoi 

>11 o cos- 
. , . , u que tanta aiv 
prcü.aiçao lue cauzava , c lhe pedio o 
esclarorc; se. O bom diabo da.ub sana 
risada disse ao Artilheiro ; Camarada , o 
pom raras vezes se engana aos seus juisat; 
parece Ic impassível, 9' haja tanto meta erra, 
pois.ha mais do q* l:i jiiJgas: lu vis caras, c 
não corações, se podesses ler o p estes enccr- 
rão , então ficarias slupefaclo por vir a mal- 
dade de (f os líomeus sito capazes í'ri te vou 
mostrar um desses hypocritos: dame o ccculo; 
ahi o tens, vêsc o conheces? O Artilheiro ap- 
jdicou a vista ao oceulo. e vio um ho- 
mem de marca de Judas, ba.tanle hor- 
rendo, o uari/. parecia uma caioadcira uc 
capatos, a côr era decpinarSo cozido, ca 
vista de jioreo , em lima palavra some- 
lliantc a um cwrapulo: viraiulo-se |)ar:i o 
bom Astarot liio disse : se a minha re- 
miuisceucia me não engana conheço este 
sngeito, eolie Mr. Carrapalo. He cila 
mesmo, disse o diabo , ahi tens o muh rc- 
finado hypocrila, o ineui cura mais medrado: 
não tc admires , eu o conheço, e st disto noo 
duvidas, dame credito. Tu vais ãsua loja , 
e não o ouces conversar "senão em política, 
incidca-se o Legalista mais puro , que pode 
haver; porem he tão infeliz . que todos o co- 
nhecem; porque sabem o cf elle fiicm iSó;. 
tíõ, e pSrls de od; o seu caracter he péssimo, 
vias nem todos sabem ale onde chega a 
vvAdadt t a 
■ ' Conlm fados não ha argumentos, proee- 

;s,í» míiV' Ifeíra» * ,93S "? S- 
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lhe disse; bom Astarot 
do vosso saber , eu respeito as vossas 
sentenças; porem Mr. Carrapato não es- 
teve na trapão, elle não cooperou para 
tanta maldade! Espera, disse o diabo, eu 
inilu te não disse, que elle lã estivesse; owit- 
me com atlenção , e te convencerei 'j)ír.' 
Carrapato fez parle do cnnvenliciúo anar- 
quista , e assistia ú sessão de 22 de Feverei- 
ro come consta da acla nY. 23 : nesse dia o 
anarquista Xavier Ferreira , que servia de 
presidente do convcnticv.lo , largando a ca- 
deira presidencial, fez o seguinte requeri- 
mento — requeiro , tpie se rccominoude 
ao Evm. Vice Presidente , (^se suspen- 
<hi o correio de terra para o Rio Grande 
e Nono , assim como a navegação inte- 
rior destes dons pontos em quanto se 
julgar necessário—acerca deste requeri- 
mento mandou á meza o anarquista José Jl/a- 
riano de Al altos uma emenda dizendo assim 
— Que se recoinmende igualmente ao 
governo , qne dê suas ordens para que 
no ponto da Ilapoão sejão escrupnlo- 
samente revistadas , e registadas todas 
as embarcações , qne por ali passarem , 
appreliendendo-sc qualquer pessoa com- 
prometlida , 011 suspeita «1c compli- 
cidado nu contra-revolução, bem co- 
mo as munições de guerra , c boca que 
furem encontradas— tanto o requerimen- 
to, como a emenda forão npprcymdas sendo 
Mr. Carrapalo um dos que votarão, e para q* 
a todo tempo constasse., que elle linha parle 
grande nus barbaridades, que para o futuro 
resultassem dessas medidas anarquicas, e se- 
não duvidasse de seus sentimentos canibaes, 
fez a seguinte declaração de voto— Votei a 
favor do requerimento do Snr. Xavier 
Ferreira, e da emenda do Sr. Mattos— 

Em conseqüência disso he que o Vice-Pre- 
sidente ipcuzo mandou ao commandanle 
rebelde da Ilapoão em portaria de 2 dh jbril, 
que não só revistasse escrupolosamen'e Iodas 
as embarcações , como que prendesse a sua 
ordem todos os passageiros Spc. 

Meos Deos! exclamou o Artilheiro, de 
quanta maldade são capazes os homens ! 
(juve-se fallar Mr. Carrapato, ninguém 
mais Legalista tio qm elle! He para que 
vejas , continuou r diçbo , o que he um 

l J 3 3 , eu nup duvido meia cara ou hypocrila : desses ha um sem 
numero ; por tanto não te admires de se dar 
a tantos esse nome: porque o povo raras ve- 
zes se engana nos seus juízos. Sirva-te ista 
de. governo. 

Sei ando Artigo addidonal á tratada Neto- 
Vieira. 

Sabbado 16 do enrrente appareceu o 
2 0 artigo addicional á tratada Nelto- 
Vieira : serião 3 horas e meia da tarde , 
quando os farrapos Vendo a artilliaria 
collocada 110 lug: r do costume começa- 
rão a bombardear a Cidade , sem nos 
causar o menor damno. As baterias da 
Ala esquerda apezar de não poderem 
descobrir a artilharia inimiga, por se a- 
char encoberta com um espesso laranjal, 
com tudo serviudo-lhes de guia o clarão 
do fogo, e a fumaça , fiserão tão boas 
pontarias, queo inimigo breve se calou. 
Muita gente se persuade, e não sem fnn- 
dumento, qne o inimigo bombardeou a 
Cidade esperando apparei esse o rompi- 
mento tramado pelos meias caras , feliz- 
mente descoberto no dia antecedente : o 
que dá qnazi um grau de certeza a isto, 
he o ter o inimigo emboscado duas gran- 
des forças tle infantaria , uma no cami- 
nho novo, e outra na azenha, e o terem- 
se conservado todo o dia, e parte da noi- 
te na mesma posição. 

O único logar, que os farrapos tem 
para collocur a artilharia a alcance tle 
nos otfender, he aquelle mesmo , onde 
sempre a tem collocado; nu verdade não. 
pode ser melhor , tanto por causa tias 
lann.geiras, e arvoredo, que a encobre, 
como por dominar a Cidade : tendo-se 
gasto á Nação grandes sommas , e al- 
gumas talvez bem superlluamente, intla 
se não mandou derrubar as larangeiras, 
e mais arvoredo, que tanto ival nos la- 
scai. Não falta quem diga, que se ellas 
nos são pcrjruliciaes, por encobrirem a 
artilharia inimiga, também nos são úteis; 
porque quando nós subimos íoia, ahi 
podemos embuscar alguma gente 1 não 
ha tluvhla , isso he verdade-, porem o 
perjuiso lie maior do que o benclicio ; 
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porque sc cilas ri?iJe5.istisscm nem o ini 
nnço bmnbai tleava i Ci-lude , do cjne 
re,n,ta ^rrq.re a-nstor as íamilias , .Vi - 
Jnolir ediíu-ios, eós vozes inatal abníem 
nem sfe dariao tantos tiros a eâino con.J 
das trincheiras se ibio. Diantedbutillr - 
r'a "ri0 tievein"haver cortinas, que sejão 
vámajosas oò inimigo. 

Ju que o Artilheiro faIJou neste < h\c.- 
ato, notara a íalía de. policia , ijue tèiu 
havido todas a;, vezes, que o inimigo nos 
ob/eijiieia com a sua j qr.madas, c hhlaA; 
qnando o ítilnn^ò bombardea uma pvac à 
he (■üKtmqt em tine pai te dividirom- 
re patrulhas pelas ruas jvo a di q.en-ar , 
d laser rc.•olher a suas casas o pòvo .. 
e mandai' fc> bar as ca-aa publicas , 
ivlo coii-ent ndo, q transitcii: pilas ruas 
i i "' lada.- da artilharia iuiuiiu;;, senão a- 
<j di 's pessoas, que acoiürem ao alarme; 
r ias não .couto o i; -o ; |).)i (jue nem >e 
«.hvidc.n jiatndhaH ou se se dividem não 
appare e.u, nem o povo, prim-ipaimen- 
te a est r vntura, deixa, do ajuntar-se nas 
3'u ca c nas tahernas. Desta iaita do po- 
licia, (.no até aqui 'em havido , tem re- 
suit i Io algumas desordens , e mesmo de- 
sastres: If de e jicrar, <pie o novo com- 
lUandaule de judicia ponha termo a es- 
to.' abusos invoterauos pcio desleixo. 

lUionuómctru íarrapo. o 

Qnando ns farrapus tom as jauellus 

-- 

"ovimento' eacera ^pi ia o~ ...u.tor lazerom o znilaTre. 
■> Quando os wcias caras incirkão o 

seu '••"guiisino, alleriao os seus £0' vic'7 e 

1'laslemãu dos farrapos ; Ôll^fe'.,: vivo 
com e!.es; he porque fiserão alguma pas- 
^ igom, e querem arredar de si a descon- 

í vidumlo os nifue rarasdSomnlini»^ 
iresçasdí«farrapos contando os revezei, 
qug tem tido, c desdenhão das cilas lur- 

e cautclla , que he para f a. ; c!;• iLmcia . 
nos de-uaiidar-mos, c oiles íasoicui a sua 
ti salvo. 

-—- Qiiniidn os «teiiís taras aiulâo jun- 
tos , uu se r isitao com IVcqcencia , siliio 
nelles, he negocio que apdâo tramando, 
ou intriga unliila ; e ^e vão visitar os 
jircr.os? Ah ! então he certissiuio o Ira- 
11 Vd. ' - 

TíIEATRíNHO MEIA CARA. 

A coinjianhia do Thcatrinho meia car;. 
smumaiii,.i e jienliorada do iiivora3cl a- 
roüiinumío ijiio o re<[!eita\d puldirote- 
tem dignado prestar lhe, ( Ilícita em 
continuar a merecer os réus aplaicras. re- 
solveu fazer subir á scena j ela segunda 
vc/, no dia 2õ do corr oe o ilraina de 
compor vAp dc Mr. Horiiigr— OJacuu- 
do nrcídur aii u carvapaío ua lamn. 

No intervallo do 1 c acta Mr. Lv^as- 
Ir,meai dam ará um rondo he panhe! ao diadas- o não' ajipai ocem , ou sc appare- /rmm.u dançara um rom o iiespaidml ao 

cc.nã j anel li he com Icnoü amar-ado na um dc uma campainha desLainenU 
cnherá : a» noticias são boas para a Le- tangida por clle : jro .intervaUo do ~ 

í . .. ., Í. .     rmcmte.cou ulvuin o» to Mr. Camipaío ti maru uma mm bu aconteceu 

iem de noite 

nlidaiie, c he jiurquc . 
ii.fo; tnnio uos ... -We» 

— Q lamlo luq/íOTii/HiS sai 
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ai to Mr. Cctrapaío cantará uma 
fa do ■ma compoziç.u». 

Depois do D nana s^gulf-se-h.a a 
divo. tida farça 
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